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Jovens do Centro da Juventude (CJ) 

de Santo Amaro, que faz parte do 

Programa Vida Nova, e o Programa 

Atitude, ambos da Secretaria Esta-

dual de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos (SEDSDH) parti-

ciparam do carnaval Juventude com 

Atitude. A festividade ocorreu na 

sede do CJ, localizada na Av. Norte 

– s/nº. 

Bernardo D'Almeida, secretário da 

SEDSDH, que participou do evento, 

disse que os jovens, assistidos pelos 

dois programas, tiveram a preocupa-

ção e a responsabilidade de decorar 

todo o Centro da Juventude para 

deixar a festa ainda mais animada e 

colorida. O trabalho de grafitagem, 

foi um dos destaques, baseado na 

cultura pernambucana. O momento 

contou com a musicalidade do Som 

na Rural. Além disso, a animação, 

também ficou por conta da Banda 

Sambaled, de Olinda.  

Para Bernardo, este é mais um mo-

mento de interação entre os jovens. 

“Proporcionar a esse público, que 

encontra-se em situação de vulnera-

bilidade social e risco, um momento 

de descontração, deixando de lado 

os problemas, é muito positivo. Nes-

se clima de carnaval, eles mostraram 

a preocupação de ter uma festa sem 

violência e com respeito".  

Os jovens ainda elaboraram um pan-

fleto educativo com orientações 

essenciais para o carnaval como be-

ber bastante água para se manter 

hidratado; usar sempre camisinha 

nas relações sexuais; não se envolver 

em brigas e confusões; ter cuidado 

com o trânsito e evitar beber e usar 

drogas. Para finalizar a festividade 

os jovens criaram o Bloco Juventude 

com Atitude, que percorreu as de-

pendências do Centro da Juventude, 

com o objetivo de conscientizar to-

dos os presentes a brincarem o car-

naval com responsabilidade. 
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“Estou muito feliz por a Secretaria de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos de Pernambuco ser a pioneira nessa ação, pro-
porcionando as pessoas com deficiência um espaço cultural. Tenho 
fé que o mundo um dia vai ter mais atenção com a acessibilidade”, 
destacou. 
 
Williane Holanda, surda, 24 anos, publicitária 

O Camarote da Acessibilidade locali-

zado em frente à Igreja de Nossa 

Senhora do Carmo, foi aberto ofici-

almente, às 10h, do sábado de Zé 

Pereira, por Bernardo D'Almeida, 

secretário estadual de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos. 

Cerca de 240 pessoas com deficiên-

cias auditiva, visual, intelectual e 

cadeirantes puderam assistir e ouvir 

o maior bloco carnavalesco do mun-

do. Os cadeirantes contaram ainda 

com o apoio dos transportes do pro-

grama PE Conduz, que realizaram o 

deslocamento das pessoas, que saí-

ram da praça do Derby até o local do 

camarote. 

O espaço, coordenado pela Superin-

tendência Estadual de Apoio à Pes-

soa com Deficiência, foi todo adap-

tado com rampa, banheiro acessível 

e sala de higiene. Profissionais trei-

nados, foram distribuídos nos cama-

rotes para ajudar no deslocamento e 

tratamento das pessoas com defici-

ência, focando na estrutura física 

adequada, e seguindo todas as re-

gras da ABNT NBR9050/2004, que 

são pontos relevantes para promover 

a inclusão.  

Para o secretário Bernardo, é grati-

ficante disponibilizar um espaço 

específico para as pessoas com defi-

ciência, em parceria com a Prefeitu-

ra do Recife. “Temos sempre a preo-

cupação de inserir as pessoas com 

deficiência em festividades como 

esta. Aqui proporcionamos uma opor-

tunidade que muitos deles não teria, 

se não houvesse esse local. O Carna-

val com Direitos Humanos, que é o 

nosso lema, irá durar os quatro dias 

da festa de momo”, declarou. 

SEDSDH no Galo da Madrugada 
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Carnaval dos Direitos Humanos 

Um dos casais mais animados que 

estavam no camarote foram o Rei e 

a Rainha da Pessoa Idosa do Recife, 

Seu Eliú Crespo, 68 anos, e Dona 

Glória Miranda, também 68 anos. 

O espaço com acessibilidade rece-

beu, além dos secretários nacionais 

da Pessoa com Deficiência e da Pro-

moção da Criança e do Adolescente, 

respectivamente, Antônio José e 

Angélica Goulart; a deputada esta-

dual Laura Gomes; o secretário exe-

cutivo de Justiça e Direitos Huma-

nos, Paulo Moraes; a secretária exe-

cutiva de Desenvolvimento Social e 

Direitos Humanos da Prefeitura do 

Recife, Elizabete Godinho; e o se-

cretário executivo de Projetos Es-

peciais da Secretaria da Criança e 

do Adolescente, Eduardo Figueiredo. 

O Governo do Estado também fir-

mou parceria com as prefeituras de 

Olinda, Bezerros, Vitória de Santo 

Antão e Ipojuca, para instalarem 

camarotes da acessibilidade nas 

cidades. 

Além dos camarotes da acessibilida-

de, a SEDSDH disponibilizou os ser-

viços da Ouvidoria de Direitos Hu-

manos e do Procon-PE. Os serviços 

ficaram concentrados no Pátio de 

São Pedro; Marco Zero; Recife Anti-

go; Olinda e Aeroporto e nas cidades 

de Bezerros, Nazaré da Mata e Vi-

tória de Santo Antão. Mais de 40 mil 

folders foram distribuídos com in-

formações sobre a ouvidoria e dicas 

de direito do consumidor, ligadas ao 

comércio de alimentos e bebidas; 

atendimento em bares, hotéis, pou-

sadas e estacionamentos. 



Observatório de Discriminação no Carnaval 

SEDSDH 

I Baile Municipal da Pessoa Idosa 

Niedja Guimarães, superintendente estadual de Defesa e Promoção dos Direitos da 

Pessoa Idosa, foi homenageada no I Baile Municipal da Pessoa Idosa no município do 

Moreno. Promovido pela Prefeitura do Moreno, o prefeito Dilsinho Gomes, recepcionou 

a deputada estadual Laura Gomes;  secretários municipais e vereadores.  

E X P E D I E N T E 
 

Eduardo Campos 
Governador do Estado 
 

João Lyra Neto 
Vice-Governador 
 

Bernardo D’Almeida 
Secretário Estadual de Desenvolvimento Social  
e Direitos Humanos  
 
 

 

Jô Lima (1443 DRT/PE) 
Assessora de Imprensa 
 

Jacqueline Bezerra (3608 DRT/PE) 
Jornalista  

 

Jô Lima e Jacqueline Bezerra  
Textos 
 

Paulo Maciel 
Diagramação 

 

Paulo Maciel e Neto Cavalcanti 
Fotografia  
 

Neto Cavalcanti 
Estagiário  

Periodicidade: Semanal 

Carnaval com Direitos Humanos. Uma 

das principais ações que o Governo 

do Estado foi o enfrentamento às 

discriminações raciais ocorridas na 

festa de momo, com o “Observatório 

da Discriminação”. A ação foi fruto 

da parceria entre as Secretarias de 

Defesa Social – SDS, e Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos – 

SEDSDH, Comitê de Promoção da 

Igualdade Racial - CEPIR com a Pre-

feitura de Olinda. 

O Observatório teve como foco o 

enfrentamento e o combate à homo-

fobia, discriminação racial e intole-

rância religiosa. Funcionou em regi-

me de plantão 24h, atuando durante 

todo o carnaval, na sede do Comitê 

Estadual de Promoção da Igualdade 

Racial – CEPIR, localizado na Av. 

Sigismundo Gonçalves, 653 – Olinda, 

no Carmo/PE. 

O Observatório da Discriminação 

contou com o apoio de vários órgãos, 

entre eles, o Movimento Negro Uni-

ficado – MNU; Ministério Público de 

Pernambuco; Secretaria de Defesa 

Social; Núcleo de Enfrentamento ao 

Tráfico de Pessoas – NETP-PE; e a 

Coordenadoria de Negros e Negras 

de Olinda. 

Durante os festejos de momo, foram 

registradas mais de 100 denúncias, 

entre abuso de poder, intolerância 

religiosa, discriminação racial e vio-

lências simbólicas, ocorridas em qua-

se todos os polos de animação. Para 

Jorge Arruda, secretário executivo 

do CEPIR, é de extrema importância 

que a população se empenhe nesta 

ação, pois a festividade é um mo-

mento em que todos deveriam se 

confraternizar. 


